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Análise do Quadro Inicial

• Início dezembro 2006 – 42% prescrições não 
fundamentadas e 35% discutíveis.

• Orçamento” de MMR$ 6/ano
• Participação nos Fóruns das especialidades 

médicas para divulgação do projeto
• Farmacêuticos fazem contato com os médicos 

nas prescrições não fundamentadas. 
• Fonte prontuário. 
• Base RDC 115. 
• Projeto Feedback



Quadro Comparativo 2007-2008

39,6091,99Risco de Perda R$/Frasco
(perda R$/consumo total do período)

535 mil1,36 milhõesPotencial perda R$ Albumina para indicação não 
fundamentada

1.648
[12%]

4.191
[28%]

Frascos / indicação não fundamentada

13.51914.799Consumo Frascos

327387Pacientes 

2008 
jan-out

2007
jan - out

Total em relação ao período



Representação Gráfica

• Nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro 2009 não tivemos  

nenhuma prescrição não fundamentada
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Indicação da Prescrição de Albumina Após 
Implantação do Projeto

Formal Discutível Não Fundamentada



Prescrição X Especialidade

385* (100)438* (100)25 (100)Total 

3 (1)2 (0,5)3 (12)Neurologia

1(0,3)6 (1)--------Ortopedia

20 (5)20 (5)--------Gastroenterologia

1(0,3)-----------------Maternidade

6 (2)7 (2)--------UTI neonatal

119 (31)124 (28)6 (24)Transplante 

29 (8)35 (8)2 (8)Oncologia

8 (2)5 (1)--------Pediatria

2 (1)17 (4)--------UTI pediátrica

19 (5)20 (5)4 (16)Geriatria

45 (12)56 (13)--------Semi intensiva ad

95 (25)91 (21)7 (28)UTI adulto

37(10)55 (13)3 (12)Cardiologia

n (%)n (%)n (%)

2008 (jan–
dez)

2007 (jan-
dez)

Pré- projeto 
(dez06)

Distribuição de Prescrição de Albumina no HIAE 

*Redução em aproximadamente 12% nas prescrições entre os dois períodos
N°paciente dia 2007 -138.799
N°paciente dia 2008 – 150.045 (aumento 8,1% em relação a 2007)
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